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PEGA,
EMPASTELAMENTO

DE POLICIA

TE,lVJOS BA'RULHO AQUI
FOI CONCERTADO PELO
MAJO'R DARIO COELHO

POR'SE A- �IIODA

«Para os ,mendigos de id '. I
CHEFE

I e a »
"
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Identificado por testemunhas de vistas, o assassiná faz ameaças e exibe suas armas impunemente, enquanto o

iriterventor recebe seu, irmão, em audiencia particular -- Cangaceiros importados do interior para o nefando atentado
__ O preço ajustado compreendia o posto de Capitão da Fôrça Públicà e' a delegacia Regional de vários municiplos

DE «O PIAUI'»
DO ESTADO,

SEM EGOISMO E AMBIÇÕES

... co._ ...
I

«A guerra poderá ser evi- rrtrmo, terrestre que valessem
tadada, a .segurança do rnun- como artérias palpitantes de
do mantida, se os Estados energia fluente e nova, no

Unidos reforçarem dia a dia organismo das sociedades. O Chefe de Polida 'deflorou urna jovem no próprio Palárío
suas tropas, seus exércitos»'. E' Dentro desses liames, os paj-
de admirar que uma idéia tris- ses mais afastados acabariam t= ��() ()iauí�� n()ti«:::ivu () rato
te e contraditória como essa por Irmanar-se. Cenfundindo TEREZINA. - Especial I � Bartholo�eu empastelando sendo durante o mesmo

dis-I
conhece o meio nem o p es- go de Miguel Leão, estando

viesse prevalecendo -entr e l inguas, idéias, sentiment-os, para,RESISTENCIA - Ape- os tipos. parados muitos tir?s: Com soaI com que és;á lidando e a polícia incumbida de fazer
mesmo intelectualidades nota- lego se .cr iar iam crenças, há- sar da inercia da policia, já O vigia do jornal, o iníe- o barulho toda a v iz inhanç a que espera a chegada 'do o que Iór conveniente.
veis. Armando-se até os den- bitos, tradições comuns. Pa-

se conhecem os autc r es e' os liz Miguel Pedro, que estava despertou, tendo muita gente dentista O�waldo da Costa e Um troço de policiais de
tes .corno faz, a norte-arnér i- r ece que uma das razões mais detalhes' do selvagem atenta- dormindo, acordou com o ba- assistido ao as�assinio das Silva, a quem convidou para pistola em punho pretendeu
ca levanta nos outros pais es graves .porque os povos se do da madrugada de 23 de rulho feito pelos aÊsaltantes janelas fronteiras ao edifício secretário geral do Estado. dissolver a multidão, que r e-

enérgicos, a desconfiança a agridem ou se desprezam é a Outubro, contra o orgão ude- e travou luta com Evaristo. onde está instalado o jornal. Em face dessas declarações, agiu, levando o interventor
suspeita, a inquietação, o ran- distancia que os põe indife-· O p'

,
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. 'f fnIsta« raui-. essa uta, igue e ro ma essas es emun as, o os rapazes pe Iram garantias a pe Ir garantias á orça e-

cor. A Rússia, por sua vez, rentes á sorte uns' dos outros, f
.

f id I d
.

t J 'S" 'F' F d I f dI'O crime foi contratado, é OI eu o com um go pe e negocran e os e ique ira, re- a orça e era, no que 0- era, cujos representantesacha que para estabilidade QS torna �stranhos, qual mun- I � .

d h It t
'

did f did IvZz geral, pelo chefe de po- a avanca, mas conseguiu 0- con eceu os assa an es e ram prontamente aten lOS, oram aten 1.05 pe o povo.mundial é preciso que Stalin- dos diferentes, á parte, in- .
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licia, major Dar,io Coelho, rmnar var isto com uma ca- VIU quan o eze eao a rrc u passan o es e entao as fuas O BANDIDO FOI FERIDOgrado forje máqumas bélicas, ccmpreens iv e is e inimigos. A '

d f' IbM' I P d d id d Ihcom o famoso 'facinora José ceta a e err- o no raço em igue e roo a CI a e a serem patru a- O bandido ferido na -luta,e que as fronteiras soviéticas convivencia, o contacto diárío ' ' f N 'L
. .

d Id d d E \

Leão, vulgo Zezé Leão. Este com uma aca. essa opor- ego que os crrmmosos se as por so a os o xércrto. segundo se afirma, fOI' trans-ostentem fortalezas. O Brasil faria surgir a realidade sim- 'd dE' dei
, : f'

.

h N di 24 I'
. .

em,pastelaria, o jcrnal com tum a e, var rsto erxou ca ir puseram em uga, os v rzrn os o Ia a po reia conti- ferido para uma fazenda de
mesmo, apesar da míngua fi- ples de tudo. São todos, por

.

I d ti d ,� . ..

N' d" 25capangas d� sua confiança, a p isto a e que estava ar- par Iram em socorro as ,,v 1- nuou inativa. o Ia te- propriedade de Zezé Lêâo,naneeira, dispende enormes trás das aparencias engana, - d f
..

d t' t d M" I
.

" . .' .

recebendo em paga dinheiro, ma o, ugm o 'para a rua, sen- imas, encon ran o ,Igue ve micro o mquerito, pres i- situada no muuicipio de Sãoverbas com aparelhagem de deras em contrário, as mesmas
o posto de capitão da Força do perseguido por Miguel Pedro agonizante e Rairnun- dido pelo s.ir io Chaibe, que Pedro.

suas Iorças de terra, de mar c�iaturas humanas, servís c'e P d doiesvaid U' d I d d
.

Pública e a nomeação de de- e roo o esvai o em sangue. ma e e ega o e transito.
e ar. Isto não é mais do que um destino desconhecido. Se- pessoa do povo pediu os so-

O MOVEL DO CRIME
legado' regional dos mun ici- O ASSASSINATO' U O d f' da espera de novos conflitos, ja no gelo do pelo, seja no corres da Assistencia, sendo A DACIA DO CHEFE atenta o OI consuma o

pios de S. Pedro, Amarante Ch d: d b f da crença na possibilidade de ardor do trópico.as ansias bro- egan o a rua, o esgra- os dois feridos removidos DO BANDO para a a ar a unica voz a
.,

f' e Regeneração. d
..

d Z .

1 Moutro mo rtic in io, en im a pr e- tarn dos peitos no mesmo seu- ça o vigia eparou com e- para o Hosp.ita], opostçao na capital. rvras

disposição do espírito á vio- tido da fé, do amor, da ernan- Com o pretexto de trazer zé Leão, a quem disse: Foram tomados diversos houve uma razão imediata,
lencia futura. ,b meio de con- 'cipação do espírito. Os cora- uma boiada, vieram para esta - Eu conheço o sr , e vou O PIOR CEGO E O PIOR depoimentos, tendo as teste-

que foi o crime praticado
servar a pomba da Paz não ções batem numa só harmonia capital, há dias, seis capan-. denuncià-Io. SURDO munhas ouvidas feito graves pelo chefe de policia, major
há de ser ladeando-a de ca- para Deus. A harmonia da gas de Zezé Leão, dos quais Ato continuo, o chefe do O predio em que funcio- acusasôes A. Zezé Leão, sen- Dario Coelho, que deflorou
nhões. O primeiro estampido humanidade que ró ele sente, foram identificados cinco, bando focou a lanterna ele- 'na -o PiaUÍ» está situado do que o

.

negociante José uma moça no p�óprio palàcio
fá-la bater asas. A' forma e .n ós adivinhamos, mas não que são: Evaristo, Bartolo- tr ica sobre o vigia e o alve" no centro da cidade, á rua Siqueira, que mora em frente do govêrno, fato esse que foi
adequada' foi lembradâ' agor� sabemos sentir. Por que, pois, meu, Chico Preto, Baia et jou a tiros oe pistort" 'IIi '" Coelho Rodrigues, 1.2i4, não ao predio 'do jorna], declarc'u noticiado pelo jomal ernpas­
e oxalá se tome a sério. não caminharmos nesse rumo Mina, todos conhecidos por' Atingido por três balas, o distante do quartel da policia ter reconhecido Zezé Leão, telado, o qual vinha notic i­
Warren Austin, chefe da de- glorioso? Comércio, Ciencia, suas façanhas criminosas. Sa- infeliz vigia, feridó no torax e muito proximo de um pos- tendo t.ambem visto quando ando as desonestidades, vio­
legação dos Estados U�idos Arte estendidos e aprofunda- be-se que Zezé Leão tele- e no ventre,- saiu a gemer e to de vigilancia da Guarda esse bandido assassinou a ti- lencias e crimes d� govêrilO.
á Assembléia das Nações dos, inter-continentes acende- grafou ao� major �ario. CO-I a gritar, pedindo por socorro.

Civil. Durante o assalto, ros o vigia Miguel Pedro. Essa: menor, vitima do ma­

Unidas, em resposta ás pro- riam novos lampejos nos cé- elho, entao no �IO, aVlsa�- FERIMENTO E FUGA DE
que durou meia hora, não Sabedor desse fato, o ban- jor Dario Coelho� foi exami-

postas russas para o desarma- rebros, iluminariam uma nova do-lhe que a bOiada haVia " ap'areceu no local do crime dido foi á c.asa ôO negoci- nada por um médico, por
mento universal, pwpôs a filosofia humanitária. Poderá chegado. O prefeito, dr. OUTRO VIGIA um só soldado, um só guarda ante, fazendo-lhe ameaças, determinação do juiz de me-

destruição geral de todos os resultar decreto em maiores Coelho Filho, ficeu aqui co- Enquanto esses fatos ocor- civil. Só três horas depois, caso não se dispusesse a des-
nores, tendo apontado o no-

armamentos e a criação de atropelos dos que já existem, mo intermediario do major riam, Bartholomeu, que em-
bu seja, ás cinco horas, um dizer se'u depoimento, Em fa- me do autor de sua infelici­

um 'sistema internacional de mas por' mais brigas que se Dario Coelho em CQntacto pastelava os tipos, teve de comissario e dois soldados in- ce des,sa atitude que prova dade. Por isso, para abafar
inspeções para assegurar o dêem entre indús e brasilei- com Zezé LeãQ, que também lutar com Raimundo Pio, o terditaram o predio assaltado, irretor.quivelmente estar o os protestos da familia da in­
desarmamento permanente. Os res, entre chineses e esqui- teve frequentés entendimen- outro vigia. Já ferido por

e arrecadaram os objetos assassind de ·costas quentes», feliz, o major Dari� Coelho
Estados dariam a conhecer mós, não passarão de turras tos ccrn o sr. LeonÍdas de bala, na reg,ião clavicular. deixados pelos assaltantes, a o ameaçado pediu garantias tem procurado subornar todos
de público a composição de isoladas, coisas de familia Castro Mello, em cuja resl- Raimundo Pio conseguiu to- saber: uma pistola «BaiaTd», á ,força federal. os seus parentes com promes-
suas forças armadas em últra- sob o "mesmo teto. T empes- dencia foi visto muitas vezes mar a faca do bandido, que

um punhal,' um saco de panp sas de emprego e propinas.
mar. A União Soviética que tades em copo dágua, não o nestes ultimos dias. então correu para a rua. Ou- com as iniciais Z. L. e uma

ACINTE AO POVO' Tendo o crime sido aba-
se anime também a revelar maremoto da guerra que faz vindo os gritos denunciado- alavanca de ferro. Não foi Sabado ültimo, numerosa fado, o jornal empastelado
o se� po?erio no� antigos pai- sucumbir cidades e civiliza- O ASSALTO 'res da luta q�e se travava feito exanie pericial nos es- multidão, revoltada com a estava promovendo I!. respon-
ses IDlmlgos, assim cerno em ções. Na: madrugada de 23 de ou-

na rua e, temendo ser assas- tragos do predio, dos típos e inerCia da policia, foi ao sabilidade do criminoso, quan-
outros territórios estrangei- I E de vez que principiamos tubro, mais 0\1 menos ás duas sinado, Raimundo fugiu para

das paredes, que estão cri- p�lácio do govêrno em atitu- do foi' assaltado.
]'os. Far-se-ia o inventaTlo a devanear, .vamos além. Sus- horas, estando a cidade em uma casa vizinha, galgande vadas de balas. de pacitica, a fim de pedir Acontece ainda que a me­

da produção bélica nos povos penda-se nas escolas o uso da cempleta escuridão, Zezé Le- o muro 'divisor dos dois imo- A' s, oito horas, o chefe a prisão de Zezé Leão, que nor em questão' residia na

não agressivos e ainda dos Histeria da Civilização c a ão e seus SeiS capangas, veis, no que foi imitado pela Nde pol.icia interino: sr. Edgar continudava. .ad dPercerrer as casa de Zezé Leão, que foi
destacamentos que transpu- Un:versal, nos seus' amplos armados de pistola,s, facas e esposa do vigia e uma sua TogudelTa, Ce bO I mtde�ventor rUfas a c: a e, exíbindo cumplice em tão grave crime.
sessem fronteiras. Seria a vi- capítulos de barbárie. F01he- filhinha: de tenra idade. eo oro a ra , lsseram a rontosamenre suas armas, Uma pessoa que' conhece

uma alavanca de ferro e mu- d t d 25° BCd' h dgia reciproca dos passos mi- ando um desses livros didá- FUGA DOS CRIMINOSOS
ao ceman, an e o . . . ameaçan o as testemun as o toda a trama, que sabe comonidos de lampadas eIetricas, ignorar até aquele memento crime. Encontrava-se enta-o se combl'nou o crl'me, entrelitarescos do vizinho. Um t;cos, com ogerisa, teriamos '

'

, arr.embaram uma das janelas Temerosos de serem des- as graves oc
.

d 'I'" -

d
"
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Dprograma de limpidez idealis- que arrancar quase, todas as
orrenclas a ma- no pa aC10'0 Irmao o cuml- o maJor ario Coelho, o pre-

.

"A d
do predio da redação de ·0 ,masclahraddos em virtude de drugada'. Du�ant� todo o dia noso, Miguel Leão, que, con'- fel'to Celso FI'lho e Zeze'ta aSSim, uma concepção CTlS- págmas. guerra os cem

I. di" d' PiaUÍ», entrando Zezé Leão, baru o a luta, os aHaltan- a policia não tomou qualque' r ferenc iava cem o interventor L 1- •

ta ma e ta Jeito, certamente anos, a os tunta anos, a& f ..

'
• I .eao, escreveu e assmou um

,

d Evaristo e .Bartholcme�. Ins- tes �e pmera.m em uga, provldenc.la. Aos redatores A cemissão de populares que depol'mento ml'nucI'osO, o qualnão tem assento lia vida de Cruza as, Nabucedonosor' � I h d b �

hoje, carcomida de interes- mandando construir parede
tantes depOIS, Zezé Leao vo - gan an o o aITro de Sa( de "O Piauí» quC'-estiveram foi solicitar uma entrevista se encontra eril mãos de com-

ses. Mas sempre é um sonho ccrn pele de advérsários, pac-
tou p,ara a calçada, deixando

I
Be�edito, onde reside Zezé

I
no' Palácio Karnac, o

í�ter-I
com � interventor, foi mal petente advogado.

bonito, que merece a tessitu- tcs de vingança destruidora,
Evansto e�carregado de que- Leao.,

.

ventor declarou que esta no recebida pelo chefe do go- \ A situação é, pôrtanto,,

d' 'I P d I d
. . brar o prelo cem a alava,nca O assalfo durou mela hora, govêrno cont,rariado, que não vêrno, que afirmou ser aml- bastante grave.ra e extensas I usões. o e- ocupam sécu os e msanxa,

mos ir longe, fechando os que a CI iança aprende como - .. ,. .. .. .., .., .. .. .., .. .., .. .. .. .. .., .. .., .., .. .. .., • .. .., .. ..

::d�r:a���::' dd:r:m:�;õ:; ga:�:tr!t:itf:f�:�71u�r:��a�:� V.em por aí nova «nOvem» de r:tratosl'O G '.
at'aca O marxl·smoproibissem até a fabricação cila, a principio; dep.ois cai e-- Tornou-se um, a prC!ga no Brasd--" e asperlde armas de fogo! Os ho- nas IDstruç'ões cívicas, apren-

mens se degladiassem na are- de a' devoção da Pátria que Aos chefes de serviços do Ministério da Fazenda,
--- _�.._..----

na limpa cerno primitivos ro- exige sangue e se habitua com ccrn uma boa bagagem de postais, est.r sendo enviado o RO��. 7' Fal.a�do �ntes I dois movimento,s .que tê?I' em I' De Gasperi depois de ha-
manos, matassem-se pelas pró� a idéia de bruteza na luta pe- seguinte dicio: das, ele;çoes admm, istratlvas, comum uma so Ideologia, a

I
ver e XJ:1 I, icado porque deu or-

prias mãos ou não se matas- Ia vida. No ca;'àter adoles- "Transcr�vendo termos'telegrama sem número do' o. preSidente do S:0�selho .e, do marxismo.,
'

dem pa'ra agir com a maxi-
sem nunca. O dificil era con- cente já é convicção formada Palácio do Catete, ·verbis»: "Comunico-vos que serão IIder democrat.a-�ustao AlcI-

"E •
" . ma presteza contra a rebelião

I·
'

d d f I'd d d M'
,

t" '1 f t f' f'" d de De Gaspen dlscur·ou lrn- s_e marxI.mo - disse o d «
•

tentar os monopo lza ores (!. a ata I a e a g u e r I a. entregues a esse InIS eno mi o ogra las (IOaIS o .'
-,

d '

. I' os pBrtlsans., recentemen-
.

d
.

d O f d b I 'd d R 'hl' d' 'b'd gamente. •

lora
or -:-- nos o repe Imos e d d d d'in ustna e aço, .os magnataf r u a r' o ta m o r, snr. pren ente a epu Ica para serem Istn UIas. combatemos, porque julgamos

te
.

esenca ea a ,no norte �
que formam uma plutocracia o soar do clarim dão frêmitos ás repartições subordinadas pt Cordialmente - Francisco DepOIS de ter manifefta- que fatalmente conduz ao to� Italla, .declarou que estav.airremovivel junto aos gover- canibalescos á mocidade. Ela D,Alano Louzada,. encaminho a v. s. fotografias ofici- do -lo seu pesar porque a C,frn- talitarismo e á ditadu'ra» convencl90 de que o movl-

nos mais' sólidos e desejam e sorri á idéia de pegar do fu- ais do exmo. snr. presidente da República, solicitando ,panha eleitoral se desenvol-
'

mento era o r g a Ir i z a d o

provocam, os confiitos de na- sil e matar. Em lugar dessas seja feita a distribuição a que se refere o telegrama ve em torno, dos problemas «No fundo o qjle é o liovo e!" �a�e ,militar. e não tinha
ções para as aba�tecerem em histórias veridicas e -trágicas transcrito. Aprov�ito a opoltunidade, etc.» politicos ao invés dos po- pacto? interroga o lider de-, fmalIdade politica.
troca de fortunas astronômi- do passado da civilização, in- • • blemas administrativos, decla- mocrata-cristão. -- �E' uma

caso M'as esses mesmo teriam compativeis cpm oIl.ma aspira- rou: ,cA democracia criftã se
cois� muito velha., a' F rente

a ganhar mais se levassem a ção para o futuro' de idéias a. inu_ndar-se da luz de doces alertar a maldade, espicaçar encontra em face de U1ll «blo- Popular, de carater social
cabo uma industria construfi- sublimes, á base da fraterni- drenças, e todo_ele no. senso o ódio.. co do povO', que reune' cs maçonico. Mas os nossos ad­
va �om fins pacíficos e pro- dade universal, não seria mal, da meiguice, da cordialidade. Oh! que de utopia. Um socialistas e comunistas, assim I versarios devem saber que se

:gressistas, se visassem maior substitui-las por lendas fanta- Não lembremos mais as guer- poeta já, disse, porém: Cati- ·como elementos franco-ma- apresentarem como um só blo-
intercambio e aproximação siofas, mas de fundo moral

f' d é t
remos andando e sem olhar çons»,

.

co nas proximas eleições po-
entre os povos, Dessem-nos I belo. Que tal incutir na crian- ras m as e r mo as, nem, Ab d d

. .

d d· para tras a ver quem os apa- or an o a ·e�UIT a ques- IIticas deverão a-sumir a infrotas de aereoplanos relâm- ça que o mundo sUrgiu da: cem para as, nem cem IS-
h 'dé' I d -

d d'
" ,

-

Ab f• -I I n a: I Ias, pa avras, ese- tao o pacto e açãó comum teira responsabilidade do go
pagos e possantes que lígas- bondade, da gentileza, que

cursos. a emo- o no esque-. H' d' d I 'd
'

'

-

JOS. a tantos men Igos e conc UI o recentemente pelos verno em caso de vit0T,ia
sem Os quatro pontos cardiais, fomos sempre ótimos uns pa- cimento, na ignorancia propo- 'd II 'd S' I' C

,',
l' ea »... p�rtl os OCIa Ista e omu- porque j a m a i s aceitaremos

numa correlite incessante de 'ra os outros? O 'menino iria sitada. Comemorar os feitos Pena é que eXI'sta um nu' - t t I 'Ih I

I
nlr a, ace� Uou pe os termos comparti ar com e es e pas-viagens provei,tosas. �stabele- cre�cendo sobre a impresfão' bravios. é desp,ertar o instin- mero esmagador de milioná- do co_nvemo se tratava ssmen- saremos à oposição se nao

-.:essem um trafeBo aereo, ma- suave do 'passado, n:a alma to. ,fermo. O mesmo é que rio�, de e�OISmo. "e. ambições. te da fusão organizada de �btivermo&
..

'� m'Uo.r,l�.,

do Governo

cO país e o regime demo­
cratico - acrescentou - têm
necessidade do ordem».

De Gasp�ri conc!úiu'fazen­
do um apelo á união dos de­
mocratas-cristãos e disse que
o csacrificio de cad� italia­
�o deve ser o motivo para a

salvação da Patria._

«E' dessa maneira - termi:
nou: -

que poclerenios fe�­
tejllr dignamente o anivená­
.rio. da vitória de 1918.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO S.UL, 17 de Novembro de 1946

No Estado Rio Grande do Sul As o�osições enrola�a!" a.ban­
deira da eterna vlgllancla

do
o govemo protege o

Cr$ 7,20 cada quilo,
povo e a banha é vendida a

índusíve em, Porto fllegre
Na Laguna a banha por. quilo

c.s 14/00
cus.tando
chegam. a

está

vender anegociantes que

Santa Catarina está atra­

vessando uma época de ca­

lamidade, devido á explora­
ção nos gêneros de primeira
necessidade. E' que os ga­
nanciosos, os tubarões, os

exploradores estão com as

costas quentes, por causa da
politicagem que os ampara e

protege contra o povo hu­
milde e sofredor,.

Na Laguna a vida está

pela hora da morte. Um
quilo de banha na Coopera­
tiva, onde se vende mais
barato, custa Cr$ 11,80; ou­

tros negociantes estão ven­

dendo a 12. cruzeiros, haven­
do exploradores que cobram
Cr$ 14,00 por quilo.
O produto está sendo re­

tido nos depósitos e arma­

zens para provocar a alta e

nenhuma autoridade se faz tr iais, pelo Sindicato de elas­
sentir em favor do povo, cada se, comunicado á CEAP que,
vez mais explorado. a partir de ontem, não mais
Enquanto isso, vejamos o entregariam a quota do pro­

que se passa no vizinho Es- duto, que haviam se compro­
tado do Rio Grande do Sul, metido a fornecer para o

conforme esta noticia de Por- abastecimento da população
to Alegre, no "Correio do e dos municipios viainhos de
Povo» do dia 12: grande concentração opera­
- -Por proposta da Comissão na.

Estadual de AbastecÍmento e - Aquela providencia foi to­
Preços, o nr, Cilon ,Resa, in- mada COIl) fundamento no

terv entor federal, aprovou a decreto-lei n. 1.062, de 12
requisição aos industriais de de fevereiro do ano em

banha, de 240.000 quilos, curso.

mediante pagamento á vista, É: importante deixar claro
ao preço de Cr$ 6,60 o quiló que a nagativa dos indus­
para distribuiçâo aos consu- triais se funda no fato de não
midores ao preço de Cr$ 7,20, haver' o governo do Estado
preços estes até agora vigo- decidido . favoravelmente o

rantes 'em Porto Alegre. A pedido constante do memorial
medida acima foi tomada em em que pleiteavam o aumento
face de haverem OS indus- de 100 por cento sobre os

rejista •.

Declarações do interventor
A reportagem, mais ta�de,

teve ocasião de ouvir, a res­
peito, o sr. Cilon Rosa, in­
terventor federal. S. excia.
informou entâo ao jornalista:

•A m�dida que foi obri­
gado a adotar o governo do
Esfado, visa prover o abaste­
cimento da cap-ital e de zonas

de denso operariado. Agimos
dentro do que faculta um de­
creto federal e o ato não
teve outro intuito senão o

de defender os interesses da
população •.
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TODAS DEVEM USAR

FLUX D-SEDA TINA
SANGUENOL

Inofensivo ao organismo. Agradavel
como um licôr. Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFILIS E REUMAc
TISMO da mesma ofigeri\ peloD.N:S.P.

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVOCONTEM
OITO ELEMENTOS TON I CDS:

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO, ETC:
TONICO DO CEREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

ELI'XIR(ou REGULADUR VIEIRA2
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

914
. A Sffills ataca todo o orginismo
o Fígado, o Baço, o Coração, o Esto­
mago, os Pulmões, a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quêda do Cabelo, Anemia e Abortos.

Çonsulte o médico e tome o popular
depurativo

ELIXIR

Emprega-se com vantagem para com­

bater as irregularidades das funções
periódicas das senhoras.

E· calmante e regulador dessas funções
.

FLUXO-SEDATINA
Os Pálidos, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos. Mães que criam.
Magros, Crianças raquiticas re­

ceberão a tonificação"geral do
organismo com o

914pela sua comprovada eficácia é muito
receitado. Deve ser usada com confiança

FLUXO ..SEDATINA
Encontra-se em toda parte

Cara ou Coroa?Declarações de Stal'in
GuerraPalpites sobre e a PazaMOSCOU r: O genera- I c ial, nos dão a certeza de que

lissimo Stalin, na qualidade todas as tarefas serão reali­
de Ministro da Guerra, bai- zadas», Acrescentou Stalin,
xou ordem do dia em cerne- que o· fato de não haver
moraçâo ao 29 aniversario a ameaça de guerra, não
da revolução de Outubro, na acarr.etar ia qualquer esrnor e­

qual declara: '0 poderio da cimento dos seus esforços,
União Sov ié iica e a super io- por parte da União Se­
ridade da sua estrutura se- v iética.

Publicou O "Globo- o r esul- I Russia. 10 por �ento -. EE.
tado dos trabalhos do Ínsti- UU., 34 por cento. não dis­
tuto Brasileiro de- Opinião seram nada.
Pública e E s t a t.i s t i c a - Sobre a data da guerra,
IBOPE, recentemente filiado 57 por cento acham que ela
ao Grupo Gallup. virá dentro dos próximos dez
Muita gente' ignorava, de- anos. 9 por cento que o fato

certo, a existencia desse ga- se dará dentro de 10 a 20

5ml�Elr::==-:m!El�eiG;5;;;;;;;;;5illmi&==IEi!ô!iIIl'=;!!!i!!IIII!llril===�' binete de previsões socioló'' anos. 31 não deram palpite.
gicas, E é passivei que ele - A Conferencia da Paz
dê afinal melhores resultadós, pode harmcn izar o mundo?
no campo da advinhação, do Sim - 41 por cento. Não -

que o gabinete meteorológico, 36 por cento. Desinteressados
que não acerta uma,.. - 25 por cento.•

Vejamos o que anunciam Sem dúvida a razão nessas

Máquinas, Motores Eletricos, Conservas, Bebidas,' os nossos profetas das esqui- horas está sempre cem aque-
Material Eletrico, Mater;a-I Sanitar io, Material i

nas e dos cafés (o inquéri- les que não abrem a boca.
Agr ico]a, Tintas em geral, Cimento e todo I to foi apenas na Capital I Mas um inquérito desses

material de construção . Federal) h' d I': sempre a e encontrar par-

Adcui d
. .

COMERCIAL I
- VaI haver nova guerra? piteiras que pensam ser osI quirarn to os esses marer iars na 54

'

� CRESCIUMENRE S. A. que mantêm um estoque!. p( r cde?to diz�m sliml,· 35 prob�emas da .Paz e da Guer-
.

di
.

d' � I
;

" ,por (.ento Izem nao. por ra SImples pareos de turfe
. varIa ISS Imo em seu eposlto c na sua aja I

':
cento ca aram. o'U partidas de futebol. Para

,
- Quem vai agre<dir pri- esses filósofos de calçada os

meiro? homens v!vem aos coices e o

48 por cento descobriram: mundo é uma bola •.•

: Ferragens em geral

Cresciumense S. A.
Dr. N,ereu Ramos CRESCIUMA

Estado de Santa Catarina
. .

�

\PI\ft ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL,29

CRESCIUMA .

- SANTA CATARINA

Serão homenageados no ato
_---,=======��=============

da for�atura os. professores I
-

dr. LUIZ Campelh, dr. Ma-
I

nuel Lobão Queiroz e exma.

sra. d. Maria Emilia' Rocha.

" Remember"
Lembrete da UME ao pre­

. sidente 'da·República

tra; fica indeciso entre os que I só ser
á revelado depois da

lhe asseguraram a vitoria e os completa adesão de todos ao

que levaram ao seu espirita governo, excluidos, porém, os
inocente a impressão que o homens que cingiram o gene­
unico remedia para salvar arai 'Dutra, na vitoria das
democracia é um segredo das urnas, com a faixa de presi­

oposições, segredo esse que dente da Republica•...
::lEI ml--1EI ElI IIEI EI EI

IGuarda-livros regO. na Div. de Ensino Cómercial e com

mais de vinte anos de p'ratica profissional
---e

.

Registro de firmas, elaboração de contrátos e distra­
tas comerciais. Abertura de escritas e levantamento
de balanços. Legalização de firmas e contratos na Jun­
ta Com. do Estado e em cartorios. Escrituração de
livros comerciais e fiscais. Inscriçao de guarda-livros
e contadores, conforme o dec=. fedo 9295, de 27-5-46.
Registro de produtores e exportadores de' farinha de
mandioca no Serviço de Econ. Rural do Min. da

Agricultura, etc. etc.

I Aceita serviços do interior do Estado

Trav, Clito Araujo, 55. Cartas a ESC. TE,CNlCO-CO-
. MERCIAL Caixa Postal - 58 - LAGUNA
'1.���!;::I��

RIO, II (C. P.) - O ves­

pertino �O Globo., em seu

editorial dc hoje, sob o titu­
lo <alastra-se a confusão», faz
uma severa análise da situação

. havendo politica do país, c6ncluindo
no varejo, assim: -·0 errotinicial é po-r-

cada quilo que o presidente da Repú­
blica, em vez de ficar com o

I
.

preços atuais.
.

partido que o elegeu, a exern-
A CEAP, a partir de hoje, pio do que ocorre nos Esta­

fará a distribuição da banha dos Unidos e sem p r e

requisitada, ao publico, por oeorreu entre nós, quis
intermedio do .corner c io va- fic'ar, também, com os seus

á d ver s á r io s para acabar
de agradando a todos, ao

passo que as cpo s içôes, em

lugar de erguerem mais alto
a bandeira eterna da v igilan­
cia, trataram, no fundo, de a Ienrolar, rondando os acampa­
mentos da maioria vitoriosa
e desdobrandc-a, apenas en­

quanto se processa a trans­

ferência de postos, .. E' ai,
então, que f.ica o general Du-

Bilh." Snooket "ARISTOCRAtAII

UI:. FIMA (REAÇÃO '!3./1,uttJ.wi,&
O 81 LHAR DOS CAMPEOES

VENDAS A VISTA E A pRAZO. .",�.

PEÇAM CATÁLOGOS t CONDiÇÕES.
OTAVIO ROCHA-C,POSTAl N� 51- LAGUNA-S� CATARINA

No dia 9 de Dezembro co- do Coração de Jesus; colação
lará gráu na Escola Nacional de grau á tarde, no "Audito-
de Quimica , do Rio de Ja- ,

d M·· tér i d' Ed,
. . 'num o InIS ena e u-

neITO, o nosso distinto conter- -

D· 11 b ·1Isaura raneo, dr. Helio Ribeiro Mar- caçao. la , ai e nos sa-

Eroti- tins , filho do sr. Adolfo Mar- l,ões do Country Club. Dese­

t ins, estimado fazendeiro em jando : muitas felicidades ao

Bom Jardim. As solenidades, novo Quimico Industr ia], agra­
que prometem ser br ilhantis- decemos a gentileza do con­

simas, constarão. de missa ás j vit; com que fomos distin-
10 horas na Igreja do Sagra- guidos,

SOCIAIS
A.NIVERSARIOS

FAZEM ANOS:

HOJE, a sra. d.
Prates, esposa do sr.

des Prates,
AMANHÃ; a senhorita

Safira Carvalho, do Rio. de
Janeiro,
DIA 19, o dr. Asdrubal

Costa, do Rio de Janeiro.
DIA 20, Vinicius Medei­

ros, filho do sr , Virgilio J.
lO

de Medeiros, de Cresciuma.
DIA 21, o sr, Romeu Ma­

chado, de Flor ianopol is: o sr.jDario Gomes de Carvalho; o

Jovem José Cr istovam de Oli- .

veira, do Rio de Janeiro; a

sra. d. Zulma Beneten, de
Cresciuma.
DIA 23, a sra. d. Dalita

Bessa Machado.

DR, HELIO RIBEIRO MflRTINS

.. • .. • .. .... • .. ....

Instituto
José

São

Dia 27 de Novembro cor­

rente realizar-s e=é' em Tuba­
rão, �o "[nst ituto São José»
a cer imenia de entrega dos'
diplomas ás normalistas que
terminaram seus cursos este

ano naquele,modelar educan­
dário mantido pelas Irmãs da
Divir.a Providência.

Paraninfàr'á a turma recem­

formada �ua exelencia reve­

rendissima D. Joaquim Do­
mingues de Oliveira, Arce­
bispo Metropolitano.

Em assembleia geral reali- verra, 2° Secretário Newton
zada dia II do mês -em curso, Baião, t- Tesoureiro: Mauri­
presente grande número de cio JudiceAchiamé, 2° Tesou­

sócios foi eleita a' nova dire- reiro: Pedro Francisco Silva,
ter-ia do Almirante Lamego, Orador: Boaventura Barreto •

que ficou assim constituida: Conselho Fiscal: Rodolfo
Pres-identes de Honra: Gio-I Weickert - Raul Ferreira _:_

condo Tasso, Tarquinio Bai- Mussi Dib Mussi - Alfredo
nha, Presidente: Miguel La- Pigezzi e Walter B. Rosa.
ranJell'a, Vice - Presidente: Conselho Técnico: Oreste
Mario Bianchini, 2° Vice- Eghert - Urias Corrêa -

Presidente: Geraldino Gue- Dante Tasso e
. Julio Mar­

des, l° Secretário: Alvaro Sil- condes de Oliveira.

Escritório de Advocacia

A turma das novas nor- principal' eftito, diminuir o tomados diariamente, con-

malistas que serão diplomadas calcr do corpo.' Provocam
conem para a limpeza do

O D T " d lJ'
-

d J' compõe-se das seguintes se- uma agradavel reação da4 j e' I-(l't .a Dlao, e anelro a f Inhoritas: péle, ativam a circulação do corpo e orta ecem o orga-
Ao general Eurico Gas- RI 5 b r 'u u

.

2 sangue e estimulam o siste- nlsmo,

�:�uPn��r�ef��ra::�ereçado o fi conferência a etem ro, a, In�I a q ase sit��a g��:�í� AÁ:��n:s: �_" .� _:: �

, bIlhoes Dalci A'vila, Dilma Rodri-
cA União Metropolitana do R I'O de gues, Edith Rogério, Eulina 1••••• II·•••••• iíII••••••••••••••••••••••••••••••

dos Estudantes, cumprindo RIO. - D; ac�r�o com os I enquanto as despe��s, no mes- Aguiar, Ercilia Aguiar, Jan- :a ;de'liberação unânime de seu

J. dados forneCIdos a Imprensa, mo periodo,
.

se elevarem adira Bez, Libia Bittencourt,' = u'e r c o m 'p r a rum a c asa:
�o:�e��;luddee r:p�ít:�n::n�:� . anelro pela contadoria Geral da Re- 9.044. '013.000,00 cruzeiro_s. ":'laria Estelita Barreto, Ma- = Com instalações ,de agua, luz e esgôto? :/

WASHINGTON. _ «Só publica, .0 total das renda,s Isso quer dizer que, naquele ma da Lapa, Marta Ho- = .

, ..cretos-leis as si n a dos, em
.. arrecadadas pela União, no

.

d' d f·' d U ._., bold,
Rute Lebarbenchon e • Ve n dem-se diversas casas confortaveis II

denespeito á nOSSa Consti- q.uan.do a Arg;ntl,:a tIver sa- periodo de janeiro a setembro peno o o e IClf a nIao V·d· h B k • .

< , •

tuição, l�v.a ao conhec�mento .tdeIto as obngaçoes da Ata do c o r r e'n t e a n o, foi de se elevou a 1:728.623,000,00
I In a ac es.

= tendo agua, luz e esgôto, algumas com:
do excelentissimo senhcr pre- de �hapultepec, �od�remos 1'.315:390.000,00 cruzeiros, cruzeiros. A oradora ofici�l da tu�- : banheiro completo, preços muito razoaveis.

-

:
sidente da República que, a realIzar a ConferenCIado" ma será a ,senhoT1�a M�rIa: Informações na gerencia do "Correio do :
29 de outubro de 1945, há Rio de Janeiro» �....-,."., E�telita Barreto, dIleta hlha • S 1" d 8' 11 l' d 13' 18 ..

d J' H I d B' . • u , as, as lOras e as as ,nos •
precisamente um ano, foi de-'

.

Leiam sempre
o sr. ase e eo cro arrelO, • . \ .. •

postO? último passiveI dita- ,Leiam "Corre. i,o do Sul" professor aposentado refiden- • dIaS utels •

,JJoc... I�O��_�lº º� �,�� __ .,,_. __,_

te nesta çjdad.�, : i

Drs.
Mário Greenhalgh Cabral,.
Sinval Palmeira e

Des. Edson' de Oliveira Ribeiro
End,: Edificio Martinelli - Av. Rio

Branco, 106 - 15°. andar
End. Tel.: «ADVOGO» - Tel, 42-1138

- RIO DE JAN.EIRO-

c. N. Almirante
Lamego

Banhos Frios'
Os bànhos frios têm, como I !TIa nervoso_ Além disso,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 17 de Novembro de 1946
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para «Correio do Sul'

nos solapou e devastou de I graçado povo, ludibriado mas

norte a sul, não deixa.ndo sempre de alma pura, res is­
corsa sobre coisa. Sofremos tente como um Titã, capaz
mais em consequencia do nos- de sentar-s

ç tranqu ilo e sem

50 'salvamento- pelo esta- ódio sobre a Hidra quasi ex­
donovismo que mestre Gêgê tinta pelo seu heroismo, de­

nos, impôz, cem as carícias de pois de tudo, tudo, ainda lhe
sua gestapo e com os sor- mandam outra praga igualou
risos mesfistofélicos ,irradia- maio� do que a do Getúlio:
dos pelo dip e s�prados so- a dos gafanhotos! Isto é estar

bre o povo em retratinhos com a macaca!

caprichados, do que o povo Sim! Depois do queremis­

Judeu" desde que Tito cum- mo de Getúlio, só mesmo nu­
pr indo a promessa de Cristo, vens de gafanhotos, que cu­

não deixou pedra sobre pe-, bram
o sol e com��. nossas

dra, em j erusalem !
. lavouras, porque rmser ia pou-

Tudo foi vasculhado, reme- ca é bobagem e assim esta­

xido, levado ou despedaçado, remos treinando nossa res is­
como se o Brasil fosse uma tencia fisica e psiquica. Na­
enorme loja de louças entre- da mais de acordo, dentro da
gue aos «cuidados. de

.

um escala ascendente do martírio
grupo de macacos. coletivo! Alcançaremos r áp i-
Fizeram com o Brasil o que damente a perfeição do nirva­

uma vara de micos nunca fez na. Teremos muitos sábios
numa roça de milho! moldae'os na velha sabedoria

Pois bem. Depois que pas-I chinesa,' surgirão muitos Ccn­

.sou a tormenta, a devastaçãó [ucics pelas noss�s campinas
do Getúlio, depois que o po- taladas e re�sequI?aL ..

br e povo já estava se' habi- Que! Sábios chineses! Sa­

tuando a andar com o este- bios brasileiros, [iloscfos in­

mago preso á espinha, rnise- digerias, de tanga e sorriden­

ravelmente vestido, sem cal- tes! Temos' aqui de tudo e a

çado, vesgo de fome, vitima prata de casa é muito boa.

de tudo quanto é proteção do Principalmente em matéria

«.pai dos pobres» e atacado de flagelação e arrasamento:

por tudo quanto é doença Getúlio, Gafani otos, quer e­

ruim, roubado e explorado na mi-mo, para que mais? Salve

comida, na roupa, no trans- a alma heroica da resistencia

porte, nas diversões, nas li- indígena!
berdades, o povo, este des- ORLEÃES Nov. - 1946.

•.. ... ... • A sabedo�ia popular de
nossa gente extravasa-se, vez

por outra, em tiradas de
pitoresca filosofia. Costuma
nosso povo' dizer ante 05

grandes males, que "miséria

poucá é bobagem»!
Lemos ou ouvimos alhures,

que o brasileiro não tem
desenvolvida em .alto grau

suas forças anímicas. porque
carece

Ic\e grandes sofrimen­
tos coletivos, porque nada
lhe tem faltado neste para iso,
nesta terra de Canaan, desde
.0 clima, sempre morno, dis­
pensando construções pesadas
e caras, próprias das regiões
glaciais, até' a subs istencia

[àcil, bastando, para se' ali­
mentar, colher nas ricas sel­
vas o fruto da árvo r e- do pão
nosso de cada dia ...
Pois sim, dirão os leitores,

e nós tambem!
No tempo em que seu Vaz

de Caminha escreveu sua fa­
mosa carta, pode ser que

I fosse assím. Mas agora?
"

I
Alegam mais, os descren­

tes d'e nossas forças ps iqui­
'!....o._-......- .....-...--...- .....- ..."""--...

- .......�-....- .....- .....- ........,-••- ......- .....- ......- ••- .....- ......- ....�-..., cas, de nossa alma COI:Qum,

que não temos aqui invernos
rigorosos, nevadas incr iveis,
como só conhecemos no ci-
nema, não temos terremotos

per iodicos, não
.

temos vul­
cões, não temos sofrido em

nossa patria guerras
.

devas­
tadoras, nossos campos nunca

foram talados por' exércitos
invasores, nunca t ivemos um

�l!�-i!�:ii1-!!:i'!!IlEiael!lii»I!!!€:iir!!:if:ii1-!!�al�!!:#iiI!:õki1!€�;e:l!!'.iiilrl!-al-!!:*iiii\l'"'!li#il!*!'l*i1!*§.,I!!!�:ii._i!-:iil-!!:*iiii\l'"'!li#il!'"'�#I!!'.iiil*I!!!-�*I!'*-':ii-1!!l-iiii\l-!lii:1i

diluvio sequer ...

Porisso, dizem; o homem
no Brasil amesquinha-se nu­

m vida sem dific:!lldade:
sem ter onde nem como en­

grandecer-se, agigantar-se,
para dominar uma naturesa

rebelde e ingrata, j a que
Deus tudo nos deu de colher,
de "concha- diriam os malan­
dros!
Temas até defrontado pa-

tr icios ·invejosos. de um vul­
cãosinho, que vomitasse muito
fogo, cinsas e lavas sulfuro­
sas e sufocantes,. que fizesse

,desaparecer., num- passe de ,.mágica, uma ou duas cidades;
"Se se acreditar no que diz que solapasse com seus es-

o "gauleiter- Grohe, é mui- tremeções nervososi algum
to possivel que,' num futuro ��edaço deste pararso; que

próximo, um novo Boccácio Inundasse com agua do mar U,II;;;;;;===J[;) lEI 'IEII ·IEI�I!I�IEI I

espante o mundo inteiro com ou da chuva mesmo, algum
um no.;;o Decameron, descre- pedaço desta terra sempr�

vendo as aventuras falantes ígual, monotonamente ígual, De ordem do senhor capí­
vividas' no quartel genera,1 embora seja esta a Terra da tão dos portos -do Estado,
do "Fuehrer..

.

Promissão, no �ntender de esta capitania avisa aos inte­
alguns privilegiados .•. terra ressados, que estão abertas

Ford Motor (ompany
·

da Inglaterra
• • •,... •

S. Ao,

..

Ao Povo Sul'""Catarinense
Modelos de Automoveis

A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. avisa a seus distintos fregueses que acaba de ser nomeada distri­
buidora exclusiva para o SUL DO ESTADO das afamadas marcas de automoveis

2 Novos

Camionetes para diversos

ultra-econêmlces

fins - Tratores Fordson Major e máquinas agr icolas em geral, fabricação
dessa mundialmente afamada companhia

A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. receberá, ainda este ano, algumas unidades desses produtos
s er em di�tribuidos a sua vasta freguesia - Procure a COIVJERCIAL CRESCIUMENSE S. A.

.

e inscreva-se imediatamente para a aquisição que pretender
'

Os pedidos de camionetes devem ser acompanhados de documentos forne�idos pela Prefeitura,
evidenciando a necessidade dos interessados

.

r=().-neceremo�

Enderêço telegrafico: C o N C R E S A

para

e t()d()� os e�c::lfJrec::iment()�
c' R E S C I UMA.-:- \

Vende-se _Excelente Casa0
O dr. jcâo de Oliveira vende a casa de �ua propri�-

dade e residencia á rua 13 de Maio n", ,�, antigo 3. Edl- Parece que «gorou» a sua deseeberfa
ficio de construção r ól ida, com paredes externas .de 90 da América
centr imetros de largura na parte terrea, 60 centImetros - -

no primeiro pavimento e 45 no segundo, todo ele de alve- SAO JOAO, Terra Nova

naria e' tijolos. Mede II metros e 90 cents, de [r ente l T" Os noruegueses estabele-

POf 24' me t r os. e 55 cm s. d e f u n d o, te n d o
ceram um acampamento na

,

h 5 Baía de Pistolet; na Terra
entrada lateral; no pavimento sup er ior a espaçosos quar-

I d \ . Nova, 500 anos antes de
tos todo� com lavatorio e agua corrente, sa a e espera e

,

'h b h' I Cristovão Colombo ter desce-
de J'antar, varandão, área, ótima COSIn a, an ena c.om.p e-

d d berto "oficialmente- a Ame-
to com aparelhos de louça inglesa, mo ernos e istmtos.

.,

I d rica, em 1492 - ao que 'in-
No pavimento médio vastos eSCrItOrIOS e sa as cem to as as

-

I" I formou o célebre arqueólogo
dependencias e perfeitas insta ações sas.rtar ias e avaro-

I 'f" I
- d I norte-americanq, A. M. Mal-

rio. O'timo sotão. Comp eta magnt ica Insta açao e uz.
. lery, que s e acha atualmente

P·o··de ser vista a qualquer hora. Venda livre e de-. .

d
.

mvestigan o os antigos r e-

Sembaraçada de quaisquer onus. (Tabelião Raul Ferreira, 'k"manescentes ·VI mgs- nesta
Livro n". 160. fls. 30 a 33 verso). A tratar cem o propne: ilha.
tario, no seu escr itor io, Mallery' ue m h' I,q ve a on-

LONDRES. - Um cao,

que se julga ser um galgo,
sempre enxuta, sempre quen- as inscrições para os exames

.

"1 d teve uma aventura extraordi-
te, sempre pnmaveo, e de primeiros condutores ma-

I Ah nária, num dos caminhos de
céu sempre azu . ! Quan� quinistas e motoristas a partir

d ferro subterraneos que ligam
ta Inveja eve causar a ·da presente datoa até dia 30 Londres de norte a sul.
certos patriotas as regiões d

•

o corrente me�.
_.

Tendo entr�do no tunel da
Tratar com Walter BrandI siberianas, espessamente co- Os exames ,ser?o real.lzados estação de ·Angel», ao norte
Laguna, Sta. CatarI·na. bertas de neve, os terremo- d t

.

uran e a pomena qUinzena

I de Londres correu ao I ngo
�� tos regulares do Chile, da do mês de .dezembro_. _' da via férr�a até á est�çã� de

Argentina, do Japão, a caran- O f
---------- •

utras In ormaçoes serao ·Clapham Commom», em di-tonha do Vesúvio, que. engu- d
. .

presta as nesta capitania. reção ao sul, numa distancia
liu, esfomeado, nosso bravo Laauna 14 de Novembro d d d
S'I J d'

.

d
"', e cerca e, ez quilômetros.

I va ar 1m, CUrIcso.e es- d 1946de _. . . Durante toda a sua corrida
crente como to o brasileiro J GoLe te '

. oao enum. _

I
o galgo foi seguido, por um

que se presa! T A '-..l C d
ADVOGA C I c, ACEITA C b

te. g. ao apita0 os trem cUJ'o condutor freq.uente-no �ive e omercio - Contratos, o ran- Mas não há razão para P
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas

tanta inveja! E' o nosso vê-
ortos ment� diminuia a velocidáde,

,e FAZ quai�quer outros serviços atinentes á sua profissão. d h � a fim de' não se arriscar a
ATENDE aos interessados n" sua residência á Avenida 7 de so e ac ar melhor tudo o

Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi- <;�e vem de fóra, tudo o que E D I TA,L
csmagar o imprudente animal.

,

liano Ramos n. 79 e, tambem no Prédio do Forum. é dos ·outros. ,Nós dis�ôrda- Por causa disso o trem so-

d
'. .

d
' freu um atraso de �inte mi-

TEL.EIF'ONES: 615. 71 E 1_ mes esses inveJosos, porque O capitão os portos aVI- Ch db nutos. ega o á estação de
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• R I O OO 5 U L S C

parece, estamos em servidos, sa a quem interessar� que as CI h
- anta ãtarina .

fI I
.

ap an Commom-, o cão
lo<

• quanto a age os, como tam- in<.rições para matrícula na

=. Instrumentos de musl·ca ••
111
• bem pqrque nosso povo pos- Escola db Aprendizes Muri-

saltou para a plataforma, pu-
h d lciu pela escada rolante e dai

•
•

. sue, não à úvida, altamen- nheiros em Florianópolis es-

:: em geral, especialmente : S. R� CONGRESSO LAOUNENSE te desenvolvida suas forças tão abertas a partir de 4 do para li rua, desaparecendo
_ G't P' d

• d.e resistencia psiquicas. T e- corrente mês até 6 de ianei-
sem deixar traços.

• ai as - aana as: De ordem da Diretoria da S. R. Congresso Laaunen- 'd
.

.

•
'" mos �I, o aqUI .mesmo ;m �o:- I ro do pró,:imo ano.

= ce 24 a 120 baixos : se, levo ao conhecimento dos srs. rócies que será promo- so cabdo Br.asIl troplcalIssl- O candidato ceverá ter 17

=: BANDONEONS
• vida por esta sociedade, em seus salões, ,na noite'de saba� mas tempestades, arrasacoras anos completos a 15 de se-

•

.

:' dó vindouro, 30 . co corrente, com i�ic-io ás 22 horas a tormentas, hecatombes e ca- tembro de 1947 e 19 incom-

5 Orgãos e Harmonios 5 "FESTA DAS ORQUIDEAS.. lamidades piores, mil v�zes' pletos ao se inscrever.
'

:: «BOHN»: LAGUNA, em 16 de Novembro de 1946. piores do que as invasões de Outras informações serão

__ Pianos ·ESSENFELDER. : Oswaldo Corrêa Gensis-Khan, de Atila, de dadas nena capitania. .

_ INSTRUMENTOS para •• Secretario Hitler, do que o Vesúvio, Laguna,14denov. de 1946.
_

I
do que o Des.cabezado e de - . .

:: Orquestras, Bandas e :. Disposições da .Diretoría quantos outros flagelos de Joao Genumo Leite.
- Jazz-Bands. Vitrolas, A' d

. O t h
.

d f TA_] C
.

d P
•

• a
-

os SÓCIOS ará ingresso á referida festa o talão de eUb en am tenta o re or- te. g. 1!I0 a.pltão os crtos

I: Pick-Ups e Radio-Electrolas. : Setembro ultimo; mar a face do Planeta, s�m

:I Enfim tudo que pertence ao ramo : b As mesas para a festa em apreço serão reservadas a considerações. emotivas pelo �llEj==3U:BIe::::;;;;;;:Ji3r-=J

• peçam preço� e demais informações ao REPRESENTANTE : partir das 16 horas, domingo proximo, dia 24, com sofrimento e a dor da pobre
:: PAULO KOBS--::. Caixa Postal, 39 - Serra Alta : a Diretoria, pelo sistema de sorteió na séde social humanidade, treinada ou não

:: Linha S. Francisco. - Est. de S. Catarina • deste clube, ao preço de Cr$. 30,00' por mesa; para a dura prova.

: : c
- Os sócios não poderão fazer -se acompanhar de pes-

' Então, quem 'uo seu per-

sôas estranhas á sua familia sem prévio consentimentó feito juizo, poderá negar, que
���

da Diretoria; o povo filosofando sem "cam-

!hP�iiI!� d - A Direteria só atenderá pedidos de convites até
bio negro., Phelo preço, do

ARTUR SILVESTRE
.

f'
.

d
custo, não·ten a razão ou ra-

.

qumta- eITa prOXlma, ia 28 do corrente mês. :liões quando afirma que cmi_
C I R U R G I Ã O DE N TIS T A séria pouca é bobagem.!

A V RO
Tivemos por longos i5_anos

I\PR\l\t L A V. DE MORAES o arrasamento do Brasil pelo
Getulismo.

DECi..ARAÇAO

Terras Campo Jacques e Agua.da
Frente Oceano

Declaro pelo presente que não autorizei a nrnguem

fazer a venda ou contratar vender as terras de campo

que pertenceram a Pedro Profeta' Guimarães e foram por

mim adquiridas �m 1929.
, . . . .'

Qualquer Interessado quena se dUlga ao propnetano

(lU pedir informações, em Torres, ao sr. Plinio Raupp.

CARLOS DE MORAES VELLlNHO
�ua Vigo José Ignacio 58 - l' \

P O RT.O A L E G R E

União Democrática Nacional
Secção de Santa C�tadna.
CONV'OCAÇAO

De ordem do sr, Presidente e de acôrdo com as dis­

posições estatutárias, fíca convocada a convenção estadual

extraordinária da U. D. N., para os dias 24 e 25 de No­

vembro proximo. desta Capital, afim de escolher os can­

didatos da 5ecção ás eleições para Governador do Estado,
Congresso Nacional �dois senadores, suplentes e um depu­
tado) e deputados á Assfmbléía Legislativa.

Florianópoli�, 24 de Outubro de 1946.

./oão Bayer Filho, Secretário Geral
Paulo de Tarso da Luz' Fontes, Sub-Secretàrio.

Com perfeitas instalações eletricas
Servi�o rapido ,e garantido

DENTADURAS SEM PALADAR, pelo metodo do Dr.
Purcell, notavel. Girul'gi.ã� norte-americano, a.,tor da �

maIOr perferçao em dentadUTas

IILAURO MULLER - SANTA CATARINA
n+;!*f41"i!��..

E e�k*âê!â!

ovo de Colombo ...

Avisa aos seus distintos fregueses que para
melhor servir o comercio e industr-ia do SUL /

DO ESTADO, mantem compradores especializa­
dos Das praças do Rio, São Paulo e Porto
Alegre, podendo efetuar qualquer espécie de

.

encomendas com �eduzidas ccmissões e

maximos de rapidez.
Qualquer comerciante ou industrial, poderá assim
adqu ir ir os· artigos mais variados e em melhores

condições, num curto espaço de tempo
'procure hoj e mesmo a

gos anos realizendo Impor­

tante� pesquisas no extremo

norte da Terra Nova, des­
cobrindo antiquiss imas reli-

A Cresciumense S. A.

Praça Dr. Nereu Ral110s - CRESCIUMA
Estado de Santa Catarina

quias dos outrora f�mosos
"vikings-, entre ruínas nórdi-

cas, nas. proximidades de
Launce au Loup e Raleigh,

Comercial

declara estar agora firmemen­
te convencido de que o cé­
lebre "v iking-, Leif Erikson,

o bigode de Hitler não espantava
as mulheres. Como há mau

"gôsto nesse mundo!

Aventura

Comercial Cresciumense

DUSSELDORF - «Hitler
teve, pelo menos, CinCO

amantes per noite» - teria
declarado o "gaule iter- Grohe
quando foi detido em Her ing­
hausen, nas" proximidades de
Warburg.

Comentando a noticia, o

jornal »Rhein Eco. escreve:

E D: I T A L
-

um cao

V E N D O � Por motivo de saude a oficina mecanica
com motor a oleo 6 H. P. Tôrno mecani�o Inglês de 1,50
entre pontos, máquinas de fúrar a fôrça motriz, etc. Pr.e­
ço de Ocàsião.

DR. UINICIUS DE OLIUEIRft
PRO INIOIOR PUBLICO

Nem o frio impe­
diu as eleições
Nova Iorque - Os norte­

amencanos ·votaram nestas

primeiras eleições em tempo
dé paz, desde 1944. As con­

dições atmosféricas variavam
entre tempo frio e seco, na

costa oriental, e grandes ne­

vadas no Estado montanhoso
do Colorado. Em algumas re­

giões desse Estado, onde fal­
taram cédulas, devido ás difi­
culdades de comunicação, os

funcionários receberam ordem
para improvisá-Ias. Na Capital
do Estado do Colorado Den­
ver, a neve ati�giu a '27 po�
legadas de espessura.

re1c;��Mn�
� João de Oliveira

ADVOGADO

Trald de inventarios' e

arrolamentos; advoga, no
Forum Ovei, Criminal e
Comercial.

REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA STA� CATARINA

. ESCRITORIO:'" Vende-se um bandolim em
perfeito estado. A ·tratar nes­
ta redação.

Pio� que um vendaval, pi­
or que um tornado, pior do
que qualquer c�isa pior, o

E.stado N()vo.. o �lIer�i1�o�

RUA 13 DE MAIO, 90
Telefone,86-LAGUNA

�Mr-sI!"'=MHt""'it'MMt'?""'n;
J Le.iam «Colle;o do Sul»

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Molotov esforca ..se para colocar Trieste sob influencia Iugoeslava
�,�O�R�R�E�I-O�D�O�S�U�L-:������ai������:���:�:!�:��_ NOVA Y0RK, (De John conclurâo do tratado de paz terem travado luta sobre o r io r Simich, deverá falar

Parr is. da Associated Press) com o governo de Roma de- 'assunto de' governador, os amanhã de manhã. A delega­

Número 742 - O sr. M�lotov, segundo pende apenas do problema chanceleres resolveram, na ção italiana provavelmente se

parece, 'está disposto a lutar de _ T r ieste, Enquanto a [n- sessão anterior, deixar o Cé),SO fará ouvir á tarde. Os c ir­

no sentido de levar T r ieste glaterra e os Estades Unidos em suspenso até que fossem cuias da conferencia indicam

para o 'bloco da Europa Ori- s áo de opinião que .a cidade ouvidos os delegados italianos que os iugoeslavos exigirão
ental. Esta sua- atitude se livre deve" ser dirigida por. e iugoeslavos sobre o mesmo. dos chanceleres mais poderes
tornou, ainda ma is evidente um governador sob o contro- A delegação iugoeslava, che-I em Trieste para o governo

depois que o Conselho de le do Conselho de Segurança fiada pelo ministro do Exte- do marechal Tito.
am()J"()§() -- ••-- Ministros das ReJações Ex- das Nações Unidas, a Russia

ter ior es levou a efejto a sua exige um governador espe-

segunda reunião. hoje a por- ciaI; com determinados pa­

tas fechadas, afim de discutir deres. Sobre isso, tanto a

os assuntos relativos á paz Iugoes lavie como a Italia fa­
com a Italia e com os ex- zern er lorços no sentido de
sátelites de Hitler. A bata- alterar a, decisão da confe=
lha de Trieste, que voltou a [erenc ia de Paris sobre tão

ser o maior obstaculo que os magno assunto.

chanceleres até agora encon- Segundo explanou o sr.

traram pela sua frente, assu- Molotov, a cidade estr ategica
mirá o seu ponto culminante de T r ieste deve possuir um

amanhã, quando serão nova- go�e.rnader nomeado pela pró­
mente ouvidos ,os repr es en- pria assembléia da zona in­
tantes da Italia e da [ugo ês- ternacional. Uma 'vez que a

lavia. Os circules chegados referida assembléia venha a

á conferencia dizem que si ser [crmada por maioria de
o problema de T ri este for iugoeslavos - segundo afir- ••
solucionado, todas as demais mam os br itanicos e os ian­
questões entregues ao Cons e- ques

- estes determinarão
lho de Ministros do Exterior as atribuições do governador ,

terão tambem uma solução pelo que exercerão maior in­

rápida, Acrescentam que a Iluencia na cidade livre. Sem,

MO B E R L Y (Missouri), .11I.1l1i111••• Il.IIE1••• IiIll •••••• �••••••�'2 ....BI! ... :-kI!l••

(R.),- A Sra. Snodgrass, n?i- ürna senhora dá, mall exemplo aos sa-
va de guerra britân ica, Vljl�' L) 5
se a bra�os c�m uma .com�li- tunos esrrevendo-Ihes um bilhete-azulcada mixórdia matr imon ial, U ,

seis meses depois de sua che-
gada da Inglaterra. . LONDRES. (U. P.) - excelentes leitores das listas
O seu marido, Sr. Snod- Gato escaldado ... A mil io- de �iajantes e das colunas

grass, estava separado de sua nária senh�ra 'Philip Hall, sociais dos jornais. Assim
primeira esposa, antes de que fpi roubada nada menos sendo, solicitou aos jornais
entrar para o exército. Es- de quatro vezes em dois anos que publiquem o seu aviso

perava o' pracinha que sua e, assim, perdeu quarenta naquelas seções.
cara metade e e divorciasse mil dólares, decidiu avisar os - Esse caso lembra outro,
ceie. No entanto, essa não o- ladrões de que desta feita to- de certa madame que enga­

fez, pois que ouvira dizer que mou precauções esp ec iars pa- belava o ladrão habitual,
o impcrtuno marido [ôra mor- ra não "se escaldar» pela deixando as jo ias verdadei­
to em combate, e consolou-se quinta vez. Fez publicar nos ra s sobre a mesa, com um

lc go, casando-se com o Sr. jornais londrinos um aviso bilhete: "essas jo ias são fal­
Harold Clayburg, - no qual diz que antes de sas, as verdadeiras estão no

A primeira Sra. Snodgrass partir para a A'frica do Sul, cdre, 'arrombe-o, se puder.
divorciou-re co segundo ma- em viagem que durará Um dia madame encontrou

rido, de Harold, logo ao sa- três meses, entregou seus va- sobre <l mesma mesa, un ica­
ber que o primeiro marido lares - jóias, etc. - a um mente um bilhete que diz ia:
não perecera em ação. Mas, banco. "o ladrão que esteve aqui é
sabendo então, que este últi- A s enhc ra Hall acredita novo. O meu colega, de tão
mo se casara 'com uma ;ngle- que os ladrões de jóias sào besta, foi preso. Obrigado».
sa, começou 'a desemaranhar_
a meada, divorciande-�e, pa- * * ROCHESTER. -' WiliamO... ... ... .... "Resistência», por, interrné- poderia de forma' alguma se

ra tanto do seu primeiro ma- Pawley� embaixador ianque I a Holanda ped iO dia do s eu diretor, comunica submeter a semelhantes im-
rido, o tal que sup es era mor-

D S Lac d
no BraSil, declarou que o s co-

11 ao publico em geral, aos seus posiçôer , flagrantemente in-
to, e ca�ilndo-s'e cutra vez r. avas acer a I_Dunistas estão extremamente aos aliados parte leitores, anunciantes e assi- Iens as á dignidade profissio-
cem o segundo marido, de interessados e' empenhados nantes que foi compelida' a nal, a direitos líquidos e cer-

quem se divorciara, Clay- ESPECIALISTA DE OLHOS, OUVI- em convencer os bras il e iros do território suspender durante dias a sua tos e aos ideais democráticos.
burgo 'D OS, N A R I Z E G A R GANT A de que os E�tados Unidos _ publicação em virtude do pro- Dai "Resistência» se; obri-
Agcra, Sncdgrass e sua não podem merecer confiança. aIem a o cedimento arbitrário da em- gada a deixar de circular por

noiva inglesa terão de se ca- .NO HOSPITAL DE TUBARAO Pawley fez esta declaração, prêsa Vanguarda S. A., em alguns dias, enquanto ultima
s'ar outra vez, visto sua união numa entrevista ao jornal de WASHINGTON. A cujas oficinas era ccmposta e as demarches para cons ecu-

ter sido invalidada, pois que, ATENDE CLIENTES' Rochester "Post Bullejin-, O Holanda pediu-aos "quatro irnpr essa. O atentado de que ção de novas cficinas.
ao se casar, supondo-se j a embaixador norte-amer icano grandes. setecentas milhas 'foi vitima prende-se â cir- Rela'tlvamente ás obriga-
diverciado, não se divorciara, Instalado desde 26 de Agosto I se achava nesta cidade em quadradas de ter r itor io ale- cuns tância de ter aquela em- ções comerciais e judiciais
cons eguintemente de sua pr i-

;;,L,' � I tratamento de saude, na Cli- mão para compensa-Ia pelos prêsa tentado transfermar a de "Vanguarda S. A.» dirá a
me ira e�posa... JI{ � nica Mayo, tendo chegado a danos inf lingidos á sua eco- orientação de "'"Resistência», Justiça do Distrito Federal,
���� 22 de Outubio e embarcado nemia pelas forçás nazistas de censurando e impedindo a á qu�â recorreu "Resistên­

hoje, por avião" para Nova ocupação. O embaixador ho- composrçao de originais con-
cra-,

York. Declarou ele: "Os co- landês, Alexander Lodon, tr ár ios ao Partido de Repre­
mun istas parecem estar' bem entregou uma nota neste s en- sentação Popular:' ao Integra­
organizados no Brasil e fazen- tido ao sub-secretario de' Es- lismo e ao Sr. Plinio Salgado,
do um tremendo trabalho na tado, Dean Ach�svn. Identi- bem como áqueles que aler­
tentativa de convencer as cas notas foram entregues, tas�em a Nação contra o pe­

massas iletradas de que os simultaneamente, em Londres, rigo da reorganizaçã� do fas­

A ires" Estados Unidos são imperia- Moscou e Paris. A embai- cismo no Brasil.

listas, frios, in amistosos e in' xada holandefa nesta capital . Jornal que �urgiu com a

cultos e não merecem confi- declara que, efetivamente, a campanha de Libertação Na- Rio de Janeiro, 30-10-46
ança»; Holanda está pedindo certas cional, chefiada pelo Briga- Mário Martins

.. .. ... .. ... I alteraçõ�s na fronteira cem a deiro ,Eduardo Gomes, não "Resist.ência».
Alemanha. Nenhuma das gran- • ... ... .. ... .. .. .. .. .. ...

Om des cidades alemãs, na area

fronteiriça s e r i a, contudo,
anexada.

LAGUNA, 17 de Novembro de 1946 •ANO -'-- X I li •

Cupido também é xaradlsta
- •• - Um Quebra-.:abeça

........

---;.:---'
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, EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO
II

NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varias cursos de •

Extensão Universitária

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venéreas

Atende consu Itas e chamados, em CdSOS

urgentes, a qualquer hora do dia e da noite
para a cidade e o interior

DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA
DO • •

HOSPITAL «DOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX-ENCRUZIUIADA), TIMBO"

Santa Catarina

ros ·e OS EstadosUnidos
Os corrurrríest.oe brasilei= R E S I ST E N C I A.

� o V U' E L I (; o
--ii-

NADA NOVODE
, Sobre ,e '.' pilhagenssaques

vaporno "Buenos
Estão sendo temadas as ti�ados em virtue'e dês;e p�-I a) - sej.a a fjrma reque-

provicencias .Ce que tratam dlco. N. termos', p. ceferI- rente autcflzada a efetuar' o
as seguintes petições, o ra menta. Laguna,23 çe Outu- salvamento de parte Co navio
em JUIZO. bro de 1946. la,) Aderbal e da carga, perventura ainda

_ Meritissimo Juiz ce Di- Ramos da Silva. �Estava ce- existente, per conta e risco

reito ca Cemarca de Laguna vie'amente �elaça_), da ccmpanhia armaccra, ae;-
Despacho: \' J; Cerno re- ma referida, mercadorias e

CARLOS HOEPCKE S.
quer. Marco o prazo' de,60 pertences que �eFã,o deposi-A., Cemércio e Indústria, d d f'dias para exibição da prccu- ta os nOS armazens a lfma

firma cem séde em Floriàno-
ração. L'avre-r e o ccmpeten- requerente;

polis, pcr seu Diretor Pre- I I,te termo e vo tem cone u�os. b) - sej'a cientificaca asidente, infra-assinado, advc- E 2 4 ) J' Cm 3-10- 6. (a., mme ar- repartição fircal ccmpetente,gaco inscrito na O.A .B., s ec- ne;ro J
' .

.

f' d f'"• , UIZ em exerClCIO. a Im e que unclOnáno es-ção de Santa Catarina, se b
4 d I P.J M I D pecializado arbitre as taxasnO. 2, a qua é resicente, - eritissimo Juiz ce i-

vem expor e afinal requerer reito da Cemarca ce Laguna. devidas pelas mercadcrias

V E salvas;a . xa. o seguinte: CARLOS HOEPCKE S.
lo f' c;) - Eej'em nctifica'dos o.'- que. a. uma requeren- A., Cemércio e Indústria, fir-

te re cOnstIl�lU precurade�a ma cem séde em Florianópc- Reprerentante da Fazenda e

da �cI_Dpanhla de Navegaçao lis, per seu Diretor Presi- a, euracor ce Ausentes, a

Ati t A t I S A I fim ce acempanharem' os tra-an, ICO US, r,a . ., ar� dente, infra-assinaco, advega-
d B balhe's e'e �alvamento e arre-ma ora cem sece em uene s co imcrito na O. A. 8., secção

A cadação e temem as medidasyres; e'e Santa Catariná, 5cb nO. 42,
qUe se

- fizerem necersárii:s.2°. � que, para tratar ca da qual é Presicente, tendo
d -.J I d I I -

d
N. termos, p. ceferimento.

arreca açao cos sa va os e ce prestac.o cauçao e rato, vem Laguna, 23 de Cutubro ce
parte do navio sinistriftlo, expor e afinal requerer a V. 1946. (a.) Aderbal Ramqs da
neceHita a firma requer,e:r.le Exa. o seguinte: Silva. (Estava dévidamente
ingressar em Juizo, sem aio. - que a firma reque- selada),apresentação de cccumer.to rente çontratêu cem a ,Cem-
habil, ce vez que a procura- panhia ce Navegação Atlân- Despacho: J. voltem con­

ção paHada pelos armadcres tico Austral S.- A., a arreca- c1uros. Em 23-10-46. (a.)
ainda não chegeu ás mãos dação e venda co navio si- Jaime Carneiro, Juiz em ex-

da requerente;
.

)listrado e respectiva carga,

3°. - que, entretanto, até em parte cepositada nêste

a chegaca c'a referica pro- Juize;
curação, requer a V. Excia. 2°' -

C;U«, entretanto, exis­
a ae'mita a preftar caução ce tem muitas méfcadorias e per­
rato, mandanto s.eja temaço tences de navio que ainda
per termo o seu ccmprcmisfo não feram salvos cu arr.eca­

e marcanco-se prazo razoa- dados: já perque se encon­

vel, não inferier a trinta dias, tr'am em peGer de terceiros,
"para a exibição co instru- já pe rque ainca ,e'" �cham no

menta de' rrandato, cem os própno navIO;
neceHários peeeres e ratifi- 3°. - que, à vista do ex-

cação de tecos os ates pra- posto, requer a V, Exa.:

MorreO de,

espirro!
ANN ARBOR. Michigan,

(R) - Edward F. Burton,
de 61 anos de idade, morreu
aqui, de morte originalissima,
em consequência de um vio­
lento espirro, quando tagare­
lava ccrn um conhecido.
Os médicos foram de pa­

recer que a pr esrã0 produzi­
da eurante o espirro fizera
arrebentar-se um vaso sangui­
neo em seu cérebro.

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Trats de inventados e arrola­
mentos; advoga no farum civel,
criminal e comerc;.ial.

ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Seria

Virgell.1. Maria
Palestina uma

de . 1.400 anos

Descoberta cavernana

antiga
------� .M_...�..__------

erClclO.

LONDRES. - Noticias ce I lado de fora do túmulo, ces­
J erus.alem dizem q�e 9S ope- cobrindo uma cav�rna antiga
rários

.

árabes descobriram de 10400 anos.

acicentalmente uma Imensa

câmara subterrânea que po­
derá fornecer indícies h"istóri­
ces rôbre o Cristianismo.

Essa c!escoberta foi feita há
cerca de um mês perto 'do
lugar onde a Virgem Maria
deve estar, �egundo a lenda,
enterraca.

Os operários árabes, se­

gundo esses despachos, levan­
taram úma pedra hlovel, do

O assoalho dessa caverna é
feito ce barro e o této é apo­
iado per 35 culunas massiças.

•

Dr. V�miré de Oliveira
ECONOMISTA,

RUA HUMAITA', 243

Acrescentam as noticias,
publicadas no "Daiiy Mail�
desta capital que um solitário
monge grego ficou encarrega­

do de guardar a descobc!rta,
depois de receber permissão
do arcebispo grego de ] eru­
�alem.

.Apart., 603

Botafogo
, .
• RIO

Valendo-se desta oportuni­
dade, agradece aos colegas
da imprensa, aos Sr s. depu­
tados_ e senadores e aos, lei­
tores que lhe trouxeram o

confôrto do seu apoio e so­

lidariedade.

por

Sepultados há 400 anos
CUZCO (Peni) -.: Os I ã direita da tumba. O caixão

resto;.! de
..
três conquistadores com os restos de Gonzalo

da América, Diego Almagro, Pizarro (nos quais se nota a

o Velho - descobridor do falta da cabeç�) está no cen­

Chile; seu . filho Diego AI- tro, e os de Diego Almagro,
magro, o Jovem, e Gonzalo Pi- o jovem, do lado ,esquerdo.
zarro - irmão do descobri- Os três ainda conservam as

dor e conquistador do Perú, riquissimas peças que traja­
Francisco Pizarro - foram vam ao morrer justiçados e

descobertos, depois de estar tanto elas como a qualidade
mais de quatrocentos anos na dos esquifes que guardam os

cripta especial, que existe corpos apontam o alto posto
sob o altar dá Imaculada que os três desfrutavam entre

Conceição, no templo de La eis descobridores e conquist�­
Merceà, seja, no mesmo 10- dores tio Perú e do Ch;le.
cal em que as ,crônicas his- Diego Almagro, o Velho,
tóricas dos incas, de Garci- foi degolado aos 10 ou 12 de
uzo De La Vega, diziam se julho de 1538, aos �etenta
encontrar esses restos mor- ailOS de idade; seu filho foi
tais, cujo paradeiro foi des- decapitado qJlando tinha vin­
conhecido durante quatro sé- te e quatro anos de idade,
cuIas.

,
em fins de 1540, tendo pedido

A dercoberta foi feita ás que seu corpo fosse sepulta­
dez horas de segunda-feira, do junto ao de seu pai. Gon�
por uma cemissão especia I, zalo Pi�arro foi decapitado
nomeada pela Delegação de no dia 10 de abril de 1548,
Restauração e Conservaç ão com a idade de quarenta e

de Monumentos Históricos, dois anos.

depois de lengas buscas em As três penas capitais fo-
cliversas criptas da igreja de ram cumpridas em Cuzco.
La Merced.
O correspondente da Uni-

ted Press em Cuzco foi um

dcs primeiros a penetrar na

tumba, cuja entrada principal
se encentra no eentro do
templo; e viu os restos do
descobridor do Chile, que
estão em um caixão situado

Dr. Vinicius de Oliveira I
ADVOGADO

Sta. Catarina Rio do Su I
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